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Governo quer  
regularizar a bandalha

Projeto de lei enviado à Câmara Legislativa em regime de urgência propõe 
a legalização de construções fora dos padrões, como a maioria do Polo de 

Moda e QE 40, mediante o pagamento de multas e desde que atendam a 
algumas exigências. A medida, além de resolver um problema real e de  

difícil solução de outra forma, vai reforçar o combalido caixa do governo. 
Mas, pode ser contestada pelo Ministério Público porque vai beneficiar quem 

errou de má fé (Páginas 4 e 5).

Coleta Seletiva  
volta ao Guará
Depois de um ano e meio que deixou de 
ser realizada no Guará, a Coleta 
Seletiva de Lixo volta em algumas 
quadras da cidade, mas a intenção do 
governo é retomar o serviço em todas as 
outras quadras.
Veja na página 6 quais os locais contem-
plados.

Bebê do Hran 
resgatado no Guará

Uma moradora da cidade foi notícia 
na imprensa esta semana por ter 
sequestrado um recém-nascido no 
Hospital Regional na Asa Norte para 
concluir o plano de uma gravidez 
falsa.
A criança foi resgatada cinco dias 
depois na casa da sequestradora, na 
QE 38 (Página 7).        

Feira de trocas na 
QE 17, domingo
O velho escambo está de volta com a Feira 
das Meninas, evento realizado todos os 
anos nesta época  na praça da QE 17.
Qualquer pessoa pode participar - basta 
levar o que quer trocar e escolher um lugar 
na praça.
Além das trocas, a feira terá várias atrações 
musicais e artísticas (Página 15).
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Roubo no salão
Viralizou na Internet esta semana as 

imagens de um assalto em um salão de 
beleza na QE 34. Dois ladrões entraram na 
loja por volta de 17h e levaram cerca de R$ 9 
mil, que seriam usados para pagamento dos 
funcionários. Levaram também celulares e um 
notebook.

A ação durou apenas cinco minutos. 
Através das imagens da câmara interna, a 
polícia tenta identificar os ladrões. 

Paula Pequeno foi 
embora

A guaraense Paula Pequeno, moradora 
da QE 28, deixou o time do Brasília Vôlei 
para jogar no Bauru. Paula, que tem uma 
escolinha de vôlei em parceria com os colégios 
Rogacionista e JK no Guará, preferiu procurar 
outros ares depois da informação de que o 
time brasiliense iria perder os patrocínios do 
UniCeub e da Terracap.

Mas o projeto da escolinha vai continuar, 
sob a supervisão do irmão Cláudio Pequeno, 
até ela voltar a morar em Brasília e na casa que 
deixou na cidade.

Ousadia
Impressiona a ousadia de quem instalou 

essa placa de propaganda em área pública, ao 
lado da via contorno do Guará II, na QE 13. 
Além de não ter autorização para colocar a 
placa naquele lugar, o responsável mandou 
confeccionar uma no mesmo padrão das 
placas oficiais de identificação de quadras 
e espaços públicos. Existem outras duas 
semelhantes na via contorno do Guará II, ao 
lado do Polo de Moda, que ainda não foram 
retiradas.

Assim que recebeu a denúncia, a 
Administração Regional derrubou e recolheu 
a placa. 

Na Avenida Central
Autor da lei que institui o fechamento 

das vias para lazer em todas as regiões 
administrativas do DF, o deputado Professor 
Israel não perdeu a edição de maio. Israel 
Batista esteve na cidade com seu skate (foto)  
pela avenida, visitando o evento Coletivo 156, 
o proponente do espaço de lazer que caiu nas 
graças do guaraense. 

Alírio e Adeilson
O caroneiro do projeto “Carona com 

Alírio” desta semana é o misto de flanelinha 
e empresário Adeilson Lobo Macedo, 
conhecido como “Galego da Feira do Guará”. 

Adeilson começou como flanelinha e 
lavador de carro no estacionamento da Feira, 
onde continua trabalhando, mais como 
“supervisor”, e hoje é um empresário de 
sucesso na cidade. 

Para ver a entrevista, basta abrir a página 
de Alírio Neto  no Facebook.

Se a moda pega...
Essa nossa Câmara Legislativa consegue 

se superar a cada dia. Depois de criar o “Dia 
da Rota do Cavalo” e do “Dia do Futevôlei”, 
os nobres deputados distritais derrubaram 
o veto do governador Rodrigo Rollemberg 
ao projeto da deputada distrital Celina 
Leão (PDT), que cria o “Dia dos Goianos”.  A 
deputada quis fazer “uma média” com seus 
conterrâneos.

Já pensou se todos os outros 25 estados 
brasileiros reivindicassem o mesmo direito? 
Afinal, o DF abriga gente de todo o país.

Só faltou pedir para ser feriado. 

Trem pequi
Caminha bem as negociações de um 

grupo sul coreano que tem interessem em 
contruir e explorar o trem de passageiros 
entre Brasília e Goiânia, conhecido como 
“Trem Pequi”.

Idealizado pelo ex-governador Joaquim 
Roriz, alimentado na gestão Arruda, o 
projeto acelerou no Governo Rollemberg. 

Depois de concluído, o projeto já 
foi aprovado pela Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT).

Por que estou abordando o assunto aqui?  
Porque a estação integração entre o trem e 
o metrô será no Guará, entre o condomínio 
Guará Park e o as quadras 22 e 24.

Gasolina barata no 
Guará

O preço da gasolina cada vez mais no 
DF. Vítima até o ano passado do cartel de 
combustíveis, que controlava e ditava os 
preços no DF, o guaraense passa a usufruir 
dessa livre concorrência.

Um dos cinco postos da cidade, na 
entrada do Guará I e na QE 40, está 
oferecendo a gasolina comum por apenas R$ 
3,19 o litro, até agora o mais barato do DF.
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Mais fácil consultar
Administração Regional publica nova versão 
da Carta de Serviços para facilitar acesso dos 
moradores aos serviços do governo

A carta passou por um 
amplo processo de 
discussão e reformula-

ção entre as administrações 
regionais, com a Ouvidoria 
Geral e Controladoria Geral 
do DF, com o objetivo de me-
lhorar o acesso da comunida-
de  às informações sobre os 
serviços que são prestados 
pelo governo, em linguagem 
clara explicativa, com o pas-
so a passo dos requisitos ne-
cessários para obter o aten-
dimento sobre determinada 

demanda.
Na Carta de Serviços, o 

morador encontra infor-
mações sobre os serviços 
prestados por cada órgão do 
GDF. Depois de informado, o 
morador poderá avaliar os 
compromissos assumidos 
pelo Governo em relação aos 
serviços que presta. A carta 
de serviços versão cidadão e 
empresa está disponível no 
endereço eletrônico: www.
guara.df.gov.br/category/
carta-de-servicos

O que a Administração  
fez no primeiro semestre

De acordo com o rela-
tório que está divul-
gando em relação ao 

que fez no primeiro semes-
tre, a Administração Regio-
nal do Guará intensificou os 
trabalhos de manutenção 
e conservação da cidade, 
priorizando as áreas  críti-
cas, conforme apontamento 
da população junto à Ou-
vidoria do órgão. Segundo 
o relatório, nesses cinco 
meses  já foram utilizadas 
quase 260 mil toneladas de 
massa asfáltica para o nive-
lamento de ruas e também 
na operação tapa-buracos, 
315 podas de árvores, 1639 
faixas irregulares recolhi-
das, 161 mil metros quadra-
dos de capina e rastelagem, 
2457 recolhimentos de ga-
lhos, e pequenos consertos 
em quadras poliesportivas, 
praças, parquinhos e Pontos 
de Encontro Comunitário 
(PEC’s).

Também foram iniciadas 
as obras de 12 mil metros 

quadrados de calçadas, que 
custou o investimento de R$ 
624 mil, oriundos de emen-
da parlamentar do deputado 
Delmasso (Podemos). Áreas 
demandadas pela comuni-
dade guaraense, a exemplo 
do pedido das obras entre 
o Park Sul e o Carrefour, já 
estão sendo atendidas, pro-
movendo melhor mobilida-
de dos pedestres.  As obras 
estão sendo executadas por 
empresa contratada por 
meio de processo licitatório 
pela Novacap.

 Além disso, o programa 
Cidades Limpas, que teve 
sua passagem no fim de 
abril e primeira semana de 
maio, foi mais um reforço na 
prestação dos serviços de 
manutenção urbana. A for-
ça-tarefa realizou ações de 
roçagem, poda de árvores, 
retirada de entulho, limpeza 
e desobstrução de bocas de 
lobo, tapa-buracos, remoção 
de veículos abandonados, 
troca de lâmpadas queima-

das e manejo ambiental para 
a prevenção da dengue, com 
destaque para a retirada de 
20 veículos abandonadas 
das vias do Guará, intensi-
ficação dos serviços de lim-
peza, pintura de meios-fios 
e inspeções nas residências 
para o combate à prolifera-
ção do mosquito Aedes ae-
gypti, transmissor da den-
gue, zika e chikungunya.

A Diretoria de Vigilância 
Ambiental (Dival)e o Cor-
po de Bombeiros (CBM) 
realizaram 618 inspeções 
de depósitos potenciais 
criadouros de larvas do Ae-
des aegypti inspecionados, 
2389 de inspeções de depó-
sitos potenciais criadouros 
de larvas do aedes aegipt 
tratados, 10 imóveis visita-
dos, inspecionados e trata-
dos, 4 imóveis visitados e 
inspecionados, 193 imóveis 
visitados, inspecionados fe-
chados, e 4 são imóveis visi-
tados, inspecionados POSI-
TIVO/AEDES.

Até o final de junho, a 
Administração pla-
neja, junto com Ser-

viço de Limpeza Urbana 
(SLU), inaugurar o primeiro 
papa-entulho do Guará. O 
local funcionará das 7h às 
18h, de segunda a sexta-fei-
ra e aos sábados de 7h às 
12h. Ao final do expedien-
te, um caminhão do SLU 
recolherá o material para 
os Centros de Triagem loca-

lizado no SCIA (Setor Com-
plementar de Indústria e 
Abastecimento), onde serão 
separados os resíduos reci-
cláveis dos não recicláveis. 
Os resíduos da construção 
civil serão encaminhados 
para o Aterro Controlado 
do Jóquei. Os rejeitos serão 
encaminhados para o novo 
Aterro Sanitário, inaugura-
do no início desta semana 
em Samambaia.

Papa Entulho pronto
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Em qualquer cidade bra-
sileira há regras para se 
construir. Em cada setor 

existem definições para a altu-
ra máxima permitida das cons-
truções, para o afastamento do 
prédio das calçadas e que tipo 
de atividade pode ser desen-
volvida em cada lugar. Ainda 
assim, o que mais se encontra 
no Distrito Federal são cons-
truções fora do padrão. Ou 
acima da altura permitida, ou 
sem previsão de vagas de es-
tacionamento, ocupando área 
pública ou mesmo exercendo 
atividade proibida para a área 
onde está localizada. 

Tentando minimizar o pre-
juízo que essas construções 

irregulares geram e os riscos 
que oferecem aos cidadãos, o 
Governo do Distrito Federal 
encaminhou nesta semana um 
pacote de três projetos de lei 
para a Câmara Legislativa, mu-
dando consideravelmente as 
normas urbanísticas da cidade. 

Um dos projetos é o Código 
de Edificações, defasado desde 
1998. Outro prevê que obras 
acima de 600m2 sejam respon-
sáveis pela permeabilidade da 
água no solo, ou seja, tenham o 
próprio sistema de escoamen-
to da água da chuva. E o mais 
importante é um projeto de lei 
que permite a regularização de 
obras fora dos parâmetros vi-
gentes através do pagamento 

de multa, uma espécie de in-
denização ao Estado pelo não 
cumprimento das regras de 
construção. 

Novo Código de Obras
Baseado em cinco princí-

pios, a iniciativa visa diminuir 
conflitos normativos e des-
burocratizar edificações no 
Distrito Federal. O objetivo 
do novo conjunto legislativo 
é desburocratizar e padroni-
zar as normas técnicas com as 
vigentes em todo o território 
nacional. Mas, o aspecto mais 
importante é que o responsá-
vel pelo projeto não é mais o 
servidor que o aprovou o Al-
vará de Construção, mas sim o 

CIDADE

PACOTE DE MUDANÇAS URBANÍSTICAS

Uma chance a quem 
construiu fora da lei
Pacote de projetos de lei encaminhados pelo governo à Câmara Legislativa altera parâmetros de construção, 
cria mais obrigações para grandes empreendimentos e abre uma possibilidade de regularização para quem 
construiu fora dos padrões determinados, como muitos prédios na QE 40 e Setor de Oficinas

Segundo o administrador André Brandão, as empresas que 
estiverem dentro dos novos padrões propostos tem uma boa 

oportunidade de regularizar sua situação
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responsável técnico da obra. 
Com a nova legislação, o 

responsável será o autor, que 
responderá por possíveis fa-
lhas. A equipe do governo fi-
cará apenas com a função de 
conferir os parâmetros urba-
nísticos, como altura máxima e 
taxa de permeabilidade.

Os responsáveis técnicos — 
engenheiros e arquitetos, por 
exemplo — devem registrar 
toda a documentação em seu 
respectivo conselho regional e 
podem responder técnica, civil 
e penalmente por erros na exe-
cução do projeto.

O novo código padroniza 
elementos técnicos usados na 
emissão do licenciamento de 
obras de engenharia e arqui-
tetura, como a obrigatorieda-
de de as unidades residenciais 
terem, no mínimo, dormitório, 
sala de estar, banheiro, cozinha 
e área de serviço.

O projeto de lei que passa-
rá pelo crivo dos deputados 
distritais ainda define a altu-
ra mínima de 2,25 metros de 
garagens, além de estabelecer 
que elas sejam iluminadas e 
ventiladas.

Segundo o secretário de 
Gestão do Território e Habi-
tação, Thiago de Andrade, em 
2015, de cada 100 projetos, 
apenas 40 eram aprovados, 
10 recebiam licenciamento de 
obras e 4, a carta de habite-se. 
“O rito será único e linear, com 
maior responsabilidade para o 
autor. Isso facilita a rapidez do 
processo e a fiscalização”, afir-
ma. Para o secretário, o novo 
Código de Obras e Edificações 
do DF representa um avanço 
na organização do território 
do DF.

“É um texto de simples 
compreensão, que facilitará a 
aprovação e o licenciamento 
de projetos, além de ser um 
instrumento de política urbana 
que privilegia o espaço público 
e responsabiliza os autores do 
projeto e da obra”, destaca.

Permeabilidade
Diante da maior crise hí-

drica já vivida por Brasília, o 
governo local enviou à Câmara 
Legislativa projeto de lei que 
obriga construções de imóveis 
em terrenos com mais de 600 
metros quadrados a terem dis-
positivos de infiltração artificial 
de águas pluviais para aumen-
tar a permeabilidade do solo.

Na prática, a medida visa 

aumentar a disponibilidade 
dos recursos hídricos subter-
râneos, melhorar a qualidade 
da água e reduzir o escoamen-
to superficial.

Outro objetivo é que, du-
rante as chuvas, a água não 
fique sobrecarregada e seja 
mais bem aproveitada nos len-
çóis freáticos.

A infiltração artificial po-
derá ser por meio de poços 
de injeção, bacias ou caixas. A 
obrigatoriedade só se aplicará 
para construções após a san-
ção da lei, que deve ocorrer em 
um prazo de 15 dias.

O projeto de lei ainda es-
tabelece que esses equipa-
mentos devem ser totalmente 
independentes dos sistemas 
tradicionais de abastecimento 
de água e de coleta de esgoto.

Regularização  
de construções

Mesmo conhecendo as re-
gras urbanísticas muita gente 
acaba ignorando-as em bus-
ca de ganhos financeiros ou 
por necessidade de expan-
são, sem,previsão legal de um 
imóvel. São as contruções em 
áreas residenciais horizontais 
com cinco ou mais pavimen-
tos ou os prédios de pequenos 
apartamentos comuns no Polo 
de Moda, ou mesmo o avanço 
sobre a calçada em frente à 
sua loja, feita pelo comercian-
te para ganhar mais espaço. 
Se aprovado pela Câmara Le-
gislativa outro projeto de lei 
encaminhado pelo governa-
dor Rodrigo Rollemberg nesta 
semana, muitos proprietários 
poderão regularizar a situação 
de suas construções. O projeto 
foi protocolado pelo governa-
dor em regime de urgência na 
Câmara Legislativa. 

Na prática, o GDF cobrará 
por construções que extrapo-
laram os padrões estabeleci-
dos no Plano Diretor de Orde-
namento Territorial (Pdot) do 
DF. Apenas poderão pedir a 
regularização as construções 
que não obedeceram a taxa de 
permeabilidade mínima, a taxa 
de ocupação (quanto se pode 
construir dentro de um lote), 
a altura máxima, o número de 
pavimentos máximo, o afasta-
mento da rua e dos lotes adja-
centes e a previsão de vagas de 
estacionamento. 

“Ainda que não atendam as 
normas de edificação vigentes, 
mas obedeçam as normas de 

segurança, condições de salu-
bridade, qualidade da obra e 
tenham um responsável técni-
co, boa parte dos prédios da QE 
40 e Polo de Moda pode ser re-
gularizada”, explica o adminis-
trador gional do Guará André 
Brandão.  

O projeto não prevê mudan-
ças para as atividades exerci-
das dentro dos lotes, isso ape-
nas a Lei de Uso e Ocupação do 
Solo, ainda em discussão, pode 
alterar. Portanto, quem exerce 
uma atividade proibida para 
o zoneamento onde está, con-
tinua sem conseguir a Licença 
de Funcionamento. Assim, os 
prédios residenciais no Polo 
de Moda e QE 40 ainda depen-
dem da aprovação da LUOS na 
Câmara Legislativa. O mesmo 
vale para quem tem comércio 
em lotes residenciais que não 
permitem a atividade. Estes es-
tão sujeitos a serem fechados 
pela fiscalização a qualquer 
momento.

Indenização  
para o governo

Se aprovado sem alterações 
pela Câmara Legislativa, o pro-
jeto de lei prevê apenas a con-
trapartida de quem construiu 
errado em pecúnia. Ou seja, o 
governo está cobrando uma in-
denização para quem infringiu 
a lei e liberará as construções 
que se enquadrarem nos crité-
rios previstos mediante paga-
mento, que poderá ser dividi-
do em até 12 vezes. Não existe 

a possibilidade, no projeto, de 
outras formas de compensa-
ção, como reflorestamento, 
construção de benfeitorias ou 
doações a projetos públicos. 

Todo o recurso arrecadado 
com a nova lei será depositado 
no Fundo de Desenvolvimento 
do Distrito Federal, uma conta 
única para investimentos em 
todo a cidade. O que quer dizer 
que o dinheiro arrecadado com 
as multas aplicadas aos cons-
trutores guaraenses podem 
ser aplicadas em quaisquer 
lugares do Distrito Federal, à 
escolha dos gestores públicos, 

a não ser que os deputados dis-
tritais determinem uma nova 
destinação ao dinheiro, que 
vincule a arrecadação à Região 
Administrativa de origem, a ci-
dade onde a obra irregular está 
não será compensada propor-
cionalmente.  

“Trata-se de uma contra-
partida de quem causou o 
dano ao Estado, além de não 
deixar de ser mais um instru-
mento importante na organi-
zação do território do Distrito 
Federal”,  explica o secretário 
de Gestão do Território e Habi-
tação, Thiago de Andrade.

Grandes empreendimentos devem ter sistemas próprios de captação de água pluvial
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Coleta seletiva  
de volta ao Guará
Interrompida no início do ano 
passado, seleção e recolhimento de 
lixo é retomada em algumas quadras

Por enquanto, o serviço é 
retomada em algumas 
quadras, mas a intenção 

do governo é ampliar para 
toda a cidade a coleta seleti-
va de lixo, que havia sido in-
terrompida no início do ano 
passado por divergências no 
contrato com as empresas re-
colhedoras. Além da região do 
Guará, incluindo o SIA, a coleta 
seletiva está sendo retomada 
no Lago Norte e Noroeste.

De acordo com o SLU,  o re-
colhimento será feito em áreas 
específicas que têm por carac-
terística produzir maior quan-
tidade de materiais recicláveis. 
A coleta convencional não so-
frerá alterações.

Equipes mobilizadas pela 
empresa contratada fizeram 
durante uma semana um mi-
nucioso trabalho de divulga-
ção do cronograma e demais 
informações relativas à volta 
do serviço.

Conscientização
Além de trazer o crono-

grama da Coleta Seletiva 
na região, o folder que está 
sendo distribuído aos mo-
radores destaca a impor-
tância da participação de 
todos para a eficiência do 
serviço. Entre as sugestões 
estão:

•Plásticos, papéis, pa-
pelão, metais, isopor e em-
balagens longa vida devem 
ser colocados em saco se-
parado, de preferência na 
cor verde ou azul

•Não é preciso lavar o 
material

•Guardanapos, bandejas 
e papéis sujos de gordura 
devem ser descartados com 
o lixo orgânico

De acordo com o SLU, o 
material coletado é entre-
gue a cooperativas de cata-
dores, e a separação corre-
ta dos resíduos .

ONDE NO GUARÁ
SOF Sul – Q1 a 19 – quarta e sábado à tarde

Guará II – QI 23 a 33 – quarta e sábado à tarde
 QE 40, Polo de Moda – quarta e sábado pela manhã

FO
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Virou sina. Guará, vol-
ta e meia aparece nas 
páginas policiais em 

casos inusitados ou de vio-
lência. O desta semana é a da 
sequestradora de um recém-
-nascido no Hospital Regional 
da Asa Norte para concluir o 
plano de uma falsa gravidez. 
Mas o plano foi descoberto e 
ela presa, e o caso virou o as-
sunto preferido da imprensa 
local e das redes sociais, pelo 
inusitado. O que mais intriga 
é como essa mulher, morado-
ra da QE 38, conseguiu enga-
nar toda a família e o marido 
durante nove meses com uma 
falsa barriga de grávida.

Na cabeça da estudante 
de enfermagem Gesianna de 
Oliveira Alencar, 25 anos, o 
plano estava bem arquite-
tado. Depois de sofrer um 
aborto em 2014, com apenas 
três meses, ela resolveu fingir 
uma nova gravidez e alimen-
tou isso durante o período 
da “gestação”, aumentando a 
falsa barriga toda semana. Se 
nem o próprio marido des-
confiou, que dirão os familia-
res e amigos? O plano seria 
concluído quanto completas-
se os nove meses com o furto 
de uma criança.

Na sexta-feira passada (2 
de junho), Gesianna disse ao 

marido que iria a uma consul-
ta pré-natal no Plano Piloto – 
ela sempre escolhia horários 
das consulta em períodos em 
que o marido, motorista de 
uma empresa particular, não 
poderia ir. As 7h da manhã, 
entrou no Hran com nome 
falso, dizendo que iria visitar 
uma prima que estava inter-
nada. Durante 5 horas, per-
correu toda a maternidade 
procurando um recém-nas-
cido masculino e conferindo 
toda a segurança do local. 
Depois de encontrar o alvo, 
esperou que as mães fossem 
levadas para uma atividade 
promovida por voluntários 
chamada de “Dia da Beleza”, 
fora da maternidade, para 
furtar uma criança de apenas 
13 dias de nascida, dentro de 
uma bolsa maternal. Quando 
voltou à enfermaria, a mãe 
Sara Maria da Silva, 19 anos, 
moradora da Estrutural, ficou 
desesperada ao não encon-
trar o filho e a segurança do 
hospital acionou a polícia.

Plano descoberto 
Depois de deixar o hospi-

tal com a criança, Gesianna 
ligou para o marido infor-
mando a boa notícia, e que 
estava internada com o filho 
no Hospital Materno Infantil 

da 608 Sul, mas que não po-
deria receber visita por três 
dias e que ele aguardasse 
em casa. Na terça, ela chegou 
com a criança e apresentou 
aos familiares como o filho 
recém-nascido. Ninguém des-
confiou da farsa. 

Informada, a polícia come-
çou as investigações imedia-
tamente. Através de depoi-
mentos das mães que tinham 
visto uma mulher estranha 
dentro da maternidade – o 
sistema de câmeras não está 
funcionando por falta de con-
trato – e chegou na terça-feira 
ao nome da principal suspei-
ta. Com a ajuda da própria 
família, os policiais chegaram 
até Gesianna, flagrada com 
a criança no colo dentro de 
casa, na manhã desta quarta-
-feira, 7 de junho.  

Em depoimento à polícia, 
o marido de Gesianna disse 
que a mulher nunca permitia 
que ele tocasse sua barriga de 
grávida e também mantives-
se relações sexuais durante 
o suposto período de gravi-
dez, sob a desculpa de riscos 
para a criança. O enchimento 
da barriga era protegido por 
uma cinta, que é uspor grávi-
das em casos de gravidez de 
risco.

Disfunção psicológica 
Presa, a moradora do Gua-

rá foi encaminhada à Delega-
cia e enquadrada no Artigo 
237 do Estatuto da Criança 
e do Adolescente “por sub-
tração de incapaz, com dolo 
específico” e depois levada 
para a carceragem do De-
partamento de Polícia Espe-
cializada (DPE), ao lado do 
Parque da Cidade, e encami-
nhada para a Penitenciária 
Feminina, a Colmeia.

O juiz Aragonê Fernandes 
determinou que Gesianna 
passe por avaliação psico-
lógica e psiquiátrica. Na au-
diência de custódia, o Minis-
tério Público defendeu que 
ela aguardasse o julgamento 

em liberdade, mas com a im-
posição de medidas cautela-
res, como ser proibida de se 
aproximar da vítima, de seus 
familiares e do Hran, bem 
como comparecer mensal-
mente em juízo. O pedido foi 
negado e a defesa vai entrar 
com recurso para que Ges-
sianna seja solta provisoria-
mente pela Justiça. 

Segundo a advogada Leda 
Rincon, que defende a es-
tudante de enfermagem, a 
acusada acredita que é a mãe 
verdadeira do bebê. “Quando 
a encontrei, ela estava muito 
abalada e repetia que era a 
mãe dogaroto. Ela não tem 
noção do que fez e o que é 
errado”, garante.

NAS PÁGINAS POLICIAIS

Sequestradora enganou até o marido
Moradora da QE 38 fingiu gravidez de nove meses, fez chá de bebê e furtou recém-nascido no Hran

A mãe do garoto, Sara da Silva, tem apenas 19 anos e mora na Estrutural

Gesianna postou fotos, com o marido,   
da falsa gravidez no  Facebook
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As empresas que operam 
os sistemas de trans-
porte individual de pas-

sageiros ganharam a briga e 
passam a ser regularizadas no 
Distrito Federal. Mas, com a 
regulamentação, através de de-
creto assinado na quarta-feira, 
7 de junho, novas regras tam-
bém foram criadas e devem ser 
seguidas. 

Ficou definido que os veícu-
los precisam ter quatro portas, 
ar-condicionado e capacidade 
máxima para sete lugares. Os 
carros devem ser licenciados 
no Distrito Federal e ter até 
cinco anos, para os movidos a 
gasolina e álcool, e até oito, no 
caso de adaptados, elétricos e 
híbridos.Todos os veículos de-
vem passar por inspeção anual 
para verificar conservação, ma-
nutenção e segurança

O preço será estabelecido 
pelas próprias empresas, a fim 
de respeitar a livre concorrên-

cia. Caso sejam identificados 
abusos, a pasta responsável 
pela fiscalização vai atuar para 
coibir. Os valores das corridas 
devem ser divulgados pelas 
operadoras de forma clara e 
acessível no aplicativo.

Todos os motoristas devem 
ser vinculados à fotografia vi-
sível do aplicativo e à placa do 
veículo. O carro pode ser com-
partilhado por mais de um mo-
torista, se o aplicativo oferecer 
ferramenta que possibilite isso.

Para atuar, as operadoras 
devem ter matriz ou filial no DF. 
Hoje são três empresas: Uber, 
Cabify e Televo. Todas devem 
fornecer as informações sobre 
os prestadores de serviços para 
a Secretaria de Mobilidade, o 
que inclui a quantidade de qui-
lômetros rodados.

Taxa para o 
transporte público

Para ajudar ainda mais a 

desafogar o trânsito da capi-
tal, uma taxa será criada pela 
Secretaria de Mobilidade. Essa 
taxa ficará visível para o passa-
geiro em cada corrida. O dinhei-
ro arrecadado vai para o Fundo 
de Transporte Coletivo do DF.

O governador definiu a re-
gulamentação como um passo 
rumo à modernidade. “O es-
tabelecimento de regras traz 
tranquilidade ao passageiro 
e segurança jurídica às ope-
radoras e aos prestadores de 
serviço”, disse. “Esse tipo de 
serviço contribui para reduzir 
os acidentes de trânsito, espe-
cialmente os provocados por 
jovens que saem e consomem 
bebida alcoólica.”

Rollemberg ainda destacou 
que o DF foi a primeira unida-
de da Federação a legislar so-
bre o tema no País, em agosto 
de 2016. “Queremos melhorar 
a mobilidade urbana no DF e 
modernizar os serviços de táxi”, 

afirmou.
O prazo para adequarem-se 

ao decreto é de 60 dias, para as 
empresas, e 120 dias, para os 

prestadores de serviço. Estes 
terão até 31 de dezembro des-
te ano para adequar a idade de 
cinco anos do veículo.

MOBILIDADE

O deputado distrital professor Israel encabeçou uma campanha 
para a aprovação da lei, quando havia um dilema dentro da 
Câmara Legislativa sobre a liberação do uso do aplicativo de 
transporte individual de passageiros no DF. Na foto durante o 
lançamento da lei ao lado do governador Rodrigo Rollemberg
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Uber vai ajudar a pagar transporte público
Novo decreto regulamenta o serviço do Uber, Cabify e similares e cria taxa para 
ajudar o sistema de transporte público. Impacto no bolso do cliente será pequeno

JOEL ALVES
Guará Vivo

Um segundo semestre  
repleto de atrações no Guará

 Estamos no meio do ano. Vários produtores culturais do Guará 
já planejam atividades para o Segundo Semestre. Teremos Piqueni-
que no Parque, Lazer das Antigas, Quartas Intenções, Bazar da Me-
ninas, Forró Xique Xique, Guará com Cerva, Caminhada Cultural, 
Festa anos 80, Sambando na Praça, Expomix, Samba do Banquinho, 
Axé das Antigas, Sarau da Confraria  e muitos outros.

 Reunião do comitê  
criativo da virada do cerrado

TEMA – ÁGUA:  Será realizada a II Reunião do Comitê Criativo 
do Guará. Vários assuntos serão tratados. Você pode e deve partici-
par. O evento ocorrerá no próximo dia 13 de junho, terça feira, no 
Urbanos Observatório, na QE 13, conj. J, casa 13 – Guará II. A partir 
das 20 horas. Compareça.

As festas juninas chegaram
O comércio entrou no clima e a decoração junina já está em vários estabeleci-

mentos da Cidade. Muitas atividades vão acontecer nesse período de junho entran-
do em julho e agosto. Tem até noiva do “casamento na roça” distribuindo panfletos 
na Feira do Guará.



IPTU
2017

COTA ÚNICA COM

DE DESCONTO
OU 1ª PARCELA

5%

ESCOLACAFÉ DELEGACIA
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Quando você paga o IPTU em dia,
ajuda todo mundo a ter uma cidade melhor.
Ao fazer o pagamento do IPTU em dia, a cidade inteira agradece. O valor 
arrecadado é investido em saúde, segurança, educação, transporte e na 
melhoria dos serviços que são oferecidos a todos. 

Fique atento às datas de vencimento. IPTU 2017. Faz toda a diferença.

FINAL DA INSCRIÇÃO COTA ÚNICA OU 1ª PARCELA

1 E 2
3 E 4
5 E 6
7 E 8

9, 0 E X

12/6
13/6
14/6
16/6
19/6

Secretaria de
Fazenda

G O V E R N O  D E  

Acesse www.fazenda.df.gov.br
ou ligue 156 opção 3
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O time feminino de futsal 
das Faculdades Icesp 
ganhou a fase da Confe-

rência Central, da Liga de Des-
porto Universitário, realizada 
nos dias 28 de maio e 3 de 
junho em Vitória (ES). O time 
masculino ficou em segundo 
lugar. Participaram universida-
des dos estados do Mato Gros-
so, Goiás, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Distrito 
Federal.

 Antes, elas haviam sido 
campeãs dos Jogos Abertos de 
Brasília. No torneio da LDU, o 
Icesp ganhou de forma invicta, 
com quatro vitórias em quatro 
jogos disputados. No último 
jogo, as meninas venceram a 
Faculdade Fara (GO) por 6 a 1. 

Masculino, vice
O time masculino também 

fez uma boa campanha - ven-
ceu três jogos e perdeu apenas 
um, para o time da faculdade 
Celso Lisboa (RJ). 

Nayeri Albuquerque, di-
rigente do time da Faculda-
de Icesp, explica que desde o 
início o grupo vem traçando 
metas para cada temporada. 
“Nossa primeira meta era de 
conquistar a vaga na seletiva 
distrital para conseguirmos ir 
para a segunda fase em Vitória, 
onde encontraríamos adversá-
rios de peso e com qualidade. 
Acreditamos e conseguimos 
até mais do que esperávamos”.

Em setembro, os campeões 
das Conferências Norte, Nor-
deste, Sul e Central irão dispu-
tar a grande final, e assim de-
cidir em quadra, o campeão da 
LDU 2017 no futsal masculino 
e feminino".  

As duas 
equipes 

guaraenses 
fizeram bonito 
na competição

Icesp Futsal é campeã da Liga Universitária
Equipe guaraense feminina vence torneio em Vitória. Equipe masculina ficou em segundo lugar

Obra da ciclovia 
da EPTG avança 
A construção da ciclo-

via de 25,7 quilô-
metros ao longo da 

Estrada Parque Taguatin-
ga (EPTG) está na fase de 
terraplanagem. As inter-
venções se iniciaram em 
17 de maio, e a previsão é 
que a estrutura fique pron-
ta no primeiro semestre de 
2018.

“É uma obra histórica, 
que vai modernizar Brasí-
lia”, disse o governador Ro-
drigo Rollemberg em visita 
ao local. “Em toda a área da 
EPTG, teremos pelo menos 
duas ciclovias em senti-
do contrário, e isso certa-
mente vai contribuir muito 
para a qualidade de vida e 
a segurança de quem vai se 
deslocar do trabalho para 
casa e de quem usa a ciclo-
via como lazer.”

O chefe do Executivo fa-
lou ainda que lançará, em 
breve, um plano cicloviário 
para fazer a ligação das ci-
clovias de todas as regiões 
administrativas. “Inicia-

mos agora com um tronco 
muito importante do DF, 
que é esta ligação entre o 
Plano Piloto e Taguatinga.”

Serão três faixas de ci-
clovia, nas marginais e no 
canteiro central da via. A 
obra foi orçada inicialmen-
te em R$ 11.789.414,27, 
mas foi contratada pelo 
valor de R$ 8.213.684,92 
pela concorrência pelo me-
nor preço.

O diretor-geral do De-
partamento de Estradas 
de Rodagem do DF (DER-
-DF), Henrique Luduvice, 
acredita que a construção 
de ciclovias é uma manei-
ra eficiente de estimular 
o transporte não moto-
rizado. “Queremos dar 
condições para que todos 
tenham seu espaço, com 
a garantia dos princípios 
da paz e da cidadania no 
trânsito.” O secretário das 
Cidades, Marcos Dantas, 
também acompanhou o 
governador na manhã de 
hoje.
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Intocáveis
Sempre quando encontro o meu 

amigo Caixa Preta tenho que ouvir 
alguns casos aberrantes que acontecem 
por aqui. O Guará é realmente o que se 
chama uma “cidade sem lei”, pois a lei só 
é aplicada aos inimigos do rei.

Basta ver a vergonhosa 
transformação que sofrem determinados 
quiosques. Tem um no Guará I que 
parece ter fermento na composição 
da massa usada na construção - como 
cresce o trambolho! Dia desses levei 
até um susto, pois pensei que tinham 
trazido a Bamboa para cá.

Para piorar, parece que o dono, certo 
da impunidade, está fazendo umas 
modificações a seu bel prazer sem ser 
importunado de maneira nenhuma. Do 
jeito que vai, logo estará maior que um 
clube que tem ao lado dessa geringonça.

Essa questão dos quiosques aqui 
no Guará virou um investimento muito 
bom, pois o atual dono desses quioscão 
tinha um restaurante lá no Polo de Moda, 
mas, para fugir dos impostos, montou 
o tal quiosque que é muito mais barato. 
E agora, vendo que a coisa é mole, 
resolveu fazer umas reformas, todas 
fora dos padrões das leis que regem os 
quiosques nas regiões administrativas. 
As leis existem, mas aqui fazem questão 
de ignorar, principalmente se forem dos 
chegados.

Pelo tamanho que o quiosque está, 
parece que logo teremos um belo hotel 
fazenda com pesque-e-pague, piscina, 
parque infantil e outras “cositas mas”.

O pior de tudo é a localização do 
monstrengo, bem na entrada da quadra, 
onde o fluxo de carros é muito grande.

Com a palavra a Administração.

Suicídio
Um bando de motoqueiros, desses que gostam de 

imitar os Hell’s Angels americanos,  fortões, com aquelas 
roupas de couro, bigodudos e com suas motos pra lá de 
potentes, vinha numa caravana para o encontro nacional 
de motoqueiros que ia se realizar aqui em Brasília.

Aquele imenso comboio, uns trinta motoqueiros mais 
ou menos, vinha fazendo um barulho infernal na estrada, 
quando se deparam com uma linda garota tentando se 
suicidar pulando de uma ponte. A morte era a certeza 
depois da queda.

O líder fez um sinal para o grupo e todos pararam no 
acostamento, ele salta da moto e vai ao encontro da garota 
e grita:

 - Que porra é essa? Que pensa você fazendo isso?
A garota diz calmamente, com uma voz doce e delicada, 

parecia até um anjo sem asas: 
- Não quero mais viver, vou me suicidar e vocês serão 

testemunhas do meu ato.
Falava e já fazia um movimento para saltar de encontro 

a morte brutal. Foi quando o motoqueiro, com aquele jeito 
rude e voz grossa, pensou alguns segundos e disse: 

- Tudo bem, mas antes de saltar, por que não me dá um 
beijo?

Ela ficou confusa com a proposta, mas balançou a 
cabeça concordando com o pedido, jogou os longos cabelos 
loiros, veio para o lado do motoqueiro, que mais parecia 
uma geladeira diante de criatura tão frágil, e deu um 
apaixonado beijo na boca do motoqueiro bombadão.

Os outros membros do grupo, gritam, batem palmas 
incentivando a proeza do líder que demorou alguns 
minutos para recuperar o fôlego.

Alisou a barba e falou: 
- Esse, talvez tenha sido o melhor beijo que me deram 

em toda minha vida. Com esse talento tudo isso se perderá 
se você saltar. Por que você quer morrer tão jovem?

- Meus pais me expulsaram de casa, porque detestam 
que eu me vista de mulher!

Não sei se o caso terminou classificado como homicídio 
ou suicídio.

Becos
Cercados

Parece até brincadeira, mas de vez em quando nos 
deparamos com algo que parece ter saído de algum livro 
de piadas, daqueles bem vagabundos, mas em vez de risos, 
provoca  ânsia de vômito. É muito para aguentar.

Aproveitando a onda de imbecilização que hoje toma 
conta do país, o Guará, pra não ficar atrás, resolveu entrar 
na onda. Se contar ninguém acredita.

Sem ter o que fazer, alguns pseudos líderes 
comunitários resolveram que era hora de mostrar o que 
não sabem fazer. Resolveram por conta própria, sem 
respeitar direitos e normas, fechar os becos de acesso aos 
fundos das casas lá no Guará I, contrariando, como sempre, 
o plano urbanístico da cidade. Isso tudo, pasmem, com a 
anuência da própria Administração.

Os tais portões foram colocados, e as chaves para a 
abertura dos tais portões estão de posse dos pseudos 
donos da quadra, sem respeitar os direitos de outros 
cidadãos que são contrários à colocação dessa aberração.

Nada de proveito trará aos moradores da região, apenas 
transtornos, suprimindo o direito constitucional e sagrado 
de todo cidadão, que é de ir e vir.

É preciso que o bom senso volte e acabe com essa 
palhaçada, que além de inútil, cria uma animosidade entre 
os que não concordam com tal imbecilidade.

Tudo indica que esse show de inutilidades está longe de 
acabar. A população já está de saco cheio.
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A Folia do Divino, uma das 
mais tradicionais festas 
religiosas do país, volta ao 

Guará na próxima semana. Serão 
quatro dias de festas, com mui-
ta cantoria, confraternização e 
louvor. A abertura será dia 14 de 
junho, quarta-feira, às 19h, com 
a chegada dos foliões à paróquia 
Divino Espírito Santo (EQ 32/34). 
A maratona às residências dos 
romeiros começa na manhã de 
quinta-feira, 15 de junho, na QE 
36 e continua na parte da parte 
na QE 17.  Na sexta-feira, dia 16, 
as visitas acontecem nas QEs 34 
(manhã) e 32 (tarde). No sábado, 
dia 17, as residências visitadas 
serão nas QEs 30 e 28.  Ao todo, 
serão 29 famílias visitadas. O en-
cerramento acontece no domin-
go, com uma missa de encerra-
mento e depois o almoço no Salão 
de Múltiplas Funções do Cave. 

Cerca de 60 foliões da cidade 
goiana de Jesúpolis são recepcio-
nados todos os dias por famílias 
anfitriãs, revivendo a tradição da 
folia, através de cânticos, dança, 
oração e muita comida. A família 
anfitriã oferece o lanche ao grupo 
e aos convidados, como é a tradi-
ção desde o início da manifesta-
ção, trazida de Portugal pelos je-
suítas portugueses no Século XVI. 

Em cada casa, os foliões can-

tam as músicas que anunciam a 
presença do Espírito Santo - são 
as mesmas letras e melodias 
mantidas ao longo dos anos - e 
são cantadas também pelo públi-
co. São apresentadas as cantorias, 
rezas e a famosa dança da cati-
ra, que é palmeada e sapateada, 
acompanhada sempre por dupla 
de violeiros que alterna as modas 
com a atuação dos catireiros.

A preparação para receber a 
Folia no Guará começa em janeiro 
e envolve cerca de 150 pessoas - a 

preparação dos locais, a logística 
e a preparação da alimentação 
para o grupo e os convidados. “A 
folia no Guará atrai gente de todo 
o Distrito Federal e de outras re-
giões e esse interesse cresce a 
cada ano”, conta a coordenadora 
no Guará, Nívea Bessa.

O almoço de encerramento, 
servido no Salão de Múltiplas 
Funções do Cave, reúne em mé-
dia 700 pessoas, o que acaba se 
transformando numa grande con-
fraternização. 

Desde 1995
A tradição da Folia do Divino foi 

trazida para o Guará pelo casal Wal-
tinho e Nívea Bessa em 1995, da sua 
cidade natal Jesúpolis e nunca mais 
deixou de visitar a cidade. Por ser uma 
data simbólica, a própria Nívea Bessa 
é a festeira – todos os anos é escolhi-
da uma família como anfitriã princi-
pal, chamada de “festeira”. Este ano é 
o casal Waltinho Bessa, ex-marido de 
Nívea, e Rosângela.

A Folia do Divino é uma das festas 
mais recorrentes em todos os calendá-
rios turísticos e acontece com maior 
relevância no centro-oeste brasileiro, 
trazidos para o Brasil no século XVI 
pelos portugueses, no período colo-
nial na figura dos missionários jesuí-
tas e dos primeiros colonos, sendo 
comemorada com muita fé e devoção. 

A Folia do Divino anuncia a presen-
ça do Espírito Santo. As romarias con-
duzem a bandeira. O giro da folia re-
presenta as andanças de Jesus Cristo e 
seus 12 apóstolos durante 40 dias, le-
vando a sua luz e sua mensagem, con-
vidando a todos para a festa da hóstia 
consagrada. A Folia do Divino Espírito 
Santo tem início no dia de Pentecos-
tes, que anuncia 50 dias depois da 
Páscoa, em comemoração à vinda do 
Espírito Santo sobre os apóstolos de 
Jesus Cristo.

Folia do Divino de volta à cidade
Grupo de cidade goiana vem ao Guará todos os anos reviver tradição da igreja católica

CULTURA



(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564

PARA MELHOR ATENDER NOSSOS CLIENTES, NÃO VENDEMOS NO ATACADO E RESERVAMO-NOS O DIREITO DE LIMITAR por cliente, A
QUANTIDADE DE PRODUTOS anunciados, 4 Kg/unidades por cliente. já as ofertas do quarteto fantástico somente 4
unidades por cliente, exceto leite, apenas 1 caixa (12 unidades) por cliente.
Nos reservamos no direito de corrigir eventuais erros gráficos ou de digitação através de uma errata em comunicação
impressa, nas lojas, sob forma de correção de informação, dispensando assim a obrigação de recolhimento do material
impresso. 

Ofertas Válidas até 18/06/17
OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES

QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

aceitamos cartões de crédito/ticket alimentação

Arroz Gaucho 5kg

5

10 89 2 79

Leite Condensado Piracanjuba 395g

4 98

R$2 Und.

,75

Milho de Pipoca Premium Yoki 500g

2 89 1 69

9 79 11 996 69

3 29
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6 99

Alvejante Pó Vanish 450g 

Canjica  Branca Yoki 500g Amendoim Cru Yoki  500g Cerveja Skol 269ml

988

Pct Pct Pct

Rosquinha Coco Mabel 800g

Pct Pct

Óleo de Soja Primor 900ml Leite Italac c/ tampa 1L

2 58

Peixe Piramutaba
 Mediterrâneo 800g 

11 99

Peixe Mapara em Postas
 Mediterrâneo 800g 

12 99

Peixe Dourada
 Mediterrâneo 800g 

17 99

Filé de Merluza Argentino
 Mediterrâneo 800g 

17 99

Camarão Vermelho
 Mediterrâneo 

39 99

Und.35,99R$

Cerveja Antárctica c/18 und
350ml

 

Und.9,98R$

Desodorante Aerosol Rexona 150ml
 

Papel Hig. Personal Vip Folha Dupla
(leve 12 pague 11)

Sabão em Pó, OMO Multiação 
(leve 1kl pague 900g) 

Amaciante Comfort Classic 2Lt

Feliz dia dos Namorados!

BARATO O ANO INTEIRO
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Chega junho e com ele 
a consolidada feira de 
trocas Bazar das Me-

ninas. Cercada de entrete-
nimento, cultura e lazer, o 
Bazar das Meninas leva sus-
tentabilidade à Praça da QE 
17, no Guará II. O projeto 
social de economia criativa 
segue a linha do consumo 
consciente e utiliza-se de 
trocas para fomentar o co-
mércio criativo durante a 
feira.

Para participar é muito 
simples: os interessados nas 
trocas, basta ir e levar suas 
seus produtos, roupas, sapa-
tos, livros e etc. As organiza-
doras disponibilizam varais, 
mas é bom chegar cedo e, 
por garantia, levar cangas 
e araras para exposição. As 
contribuições para o projeto 
são voluntárias.

Para esta edição, o Bazar 
das Meninas fará a revitali-
zação da Geladeira do Livro, 
instalada na praça, com a 

participação do artista plás-
tico Julimar dos Santos, e 
abre o convite para grafitei-
ros e artistas plásticos que 
queiram pintar a Geladeira.  
E ainda oficina de astrolo-
gia com Laila Toledo e aulão 
de yoga com a professora 
Marise Armondes. Música e 
poesia em estilo sarau, com 
A Banda Delas, Hellen Aqui-
no, Elen Cordão, Bebel e 
Tutu, Lucy, Luiz  Felipe Vi-
telli, Hamilton Zen e Jaque. 
E é claro, palco aberto para 
manifestações artísticas vo-
luntárias.

Feira de trocas e consumo consciente no Guará volta à praça da QE 17
Bazar das Meninas neste sábado

 10/ de junho - 14h às 20h. 
Praça da QE 17
Entrada Franca

Serviço

Bazar das Meninas

/bazardasmeninas7

/bazardasmeninnas7 
Feira de trocas tradicionalmente ocupa a praça da QE 17 também com atrações culturais



VENHA FAZER
UM TEST DRIVE

#Des cub raAr go

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111


